PROJETO DE LEI Nº  664, DE 2008

Da a denominação de "Viaduto Estéfano Luiz Menon". ao viaduto do km 431,25, da SP-425 no dispositivo em desnível do início da estrada vicinal que dá acesso ao município de Caiabu. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Viaduto Estéfano Luiz Menon” o viaduto situado                

                  no km 4321,25 da SP-425, no dispositivo de acesso em desnível da        

                 estrada vicinal que dá acesso ao município de Caiabu. 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Alguns passam pela vida sem poder receber as homenagens que merecem. Amigos que tiveram a oportunidade de um convívio íntimo testemunham  a importância da existência consumida com intensidade e brilho. Amigos gravaram na memória as imagens mais caras, os gestos mais sensíveis, as atitudes mais solidárias do cidadão exemplar da sua comunidade.

Este foi o espírito que presidiu o gesto de aprovação pela Câmara de Vereadores de Martinópolis do Requerimento nº 90/2008, por indicação da Vereadora Maurina de Souza Cordeiro. São os amigos que procuram perpetuar os momentos da convivência exemplar e reconfortante. 

A chama da vida de Estéfano Luiz Menon extinguiu-se no dia primeiro de maio de 2001 na Santa Casa da Misericórdia de Martinópolis. Seus amigos e companheiros recomendam com ênfase que seu nome seja perpetuado com a denominação do viaduto do km 431,25 da SP-425 naquele município. 

Tal iniciativa não foi desprovida de razões, de reflexão e de afeto. Decorreu da solidariedade com que cultivou amizades e da admiração pela dignidade de seu caráter. Pesou na proposta de seus companheiros o simbólico e importante vínculo que manteve sempre com os munícipes de Martinópolis, onde viveu, trabalhou e morreu em convívio estreito e forte com seus familiares e com a comunidade.

Estéfano Luiz Menon nasceu a 4 de setembro de 1913 em são Manoel. Chegou com seus pais ainda criança à região da Alta Sorocabana. Morou por uns tempos numa fazenda no Bairro da Jacutinga, no município de Presidente Prudente. Alguns anos depois, seu pai Torquato Menon comprou um sítio no Bairro de Jacarezinho, no município de Martinópolis. O bairro fazia parte da grande Fazenda Montalvão de propriedade da Companhia de Colonização Viação São Paulo-Mato Grosso. Uma família entre milhares de famílias de agricultores que deslocaram para a nova frente de colonização.

Em 1936, Estéfano Menon casou-se com Santina Genaro. O casamento aumentou a família com o nascimento nove filhos. Com o falecimento dos seus pais, aumentou sua responsabilidade de irmão mais velho e chefe da família. Mais tarde, nos anos cinqüenta, adquiriu mais terras. Com o passar dos anos seus filhos cresceram e com muito trabalho ajudaram aumentar o patrimônio da família. Nas décadas de sessenta e setenta, com a erradicação do café, diversificaram a agricultura e desenvolveram a agropecuária com gado de corte e vacas leiteiras. Estéfano era já conhecido na região como “Estevo Menon”. Aposentou-se em 1980, depois de décadas de trabalho árduo na agricultura. Mudou-se para a cidade de Martinópolis. Faleceu no dia do trabalho de 2001, aos 87 anos, deixando exemplo de luta, seriedade e amizade por toda a região.

Quase toda sua numerosa família reside e desenvolve suas atividades profissionais no município de Martinópolis, confundindo suas vidas com a própria história desta progressista cidade do oeste do nosso Estado de São Paulo.

Pelas razões acima expostas, pedimos o apoio e o voto favorável de nossos pares para aprovação do presente Projeto de lei nesta Casa Parlamentar. 

Sala das Sessões, em 16-10-2008.

a) Mauro Bragato - PSDB

